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RTRADA PEA To comveo e atacaá 


Portugal 
Pomsesíões utramarinas (dem 
Etrangelunião geral dos correlo) 84000 


a Empresa do 0e- 
hor” Pesponsave, 


IE DE ABRIL DE 1890 


ces, mais absurdos e 


(RA e AS de BRA 1 Mbentro passariam sos olhos d'essa crivca pelos ei abauçdon 


os excessos do romantismo melo- 


perder de vista os roman 
ais estapafurdios de à 


mais disparar 

R Z SI 3 dramatico charge burlesca! avette, de Terrail, de Capendu, de Boisgobey, 
OO Cessna Enas feriu ia 
dei UGUS PDVSA O observar esses factos e à notal-os na minha car. tante esse drama de que a critica severa so riria. 
Fay SE ATE 23 Voy SA terra, alguns deles tenho-me já servido no thea- — desdenhosamente, aceusando-o, de inverosimi-. 


tro é no livro, é tenho ouvido os commentarios — lhança disparatada, não descendo sequer a dis. 
rem de invero-imeis, de excessivamente — cutil-o, esta-se passando no nosso tempo, ao nos. 
sando no fim de contas elles muitas o lado, defronte dos nossos olhos, e até por si 
“uma reprodução exacta, tex- — gnal cu conheci muito de perto um dos seus pro: 
que eu vi e observe Tognistas, uma das suas ictimas. 
qe Agora or exemplo na cidale do Porto est-se m já decerto que me refiro no caso do en- 
destiando nas mi 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Uma coisa que de ha muito 

na eritica, quer escripta, quer fallada, é 

de, à sem cerimonia com que muita gente, 
te por nunca ter encontrado no ses 


a x da polícia 9 enredo tenebroso. venenamento da família do sr. Sampaio, 

nho por este mundo de Christo um fa «um drama tetrco que, posto num livro deixaria Vae fazer este verão dois annos que fuíwo Porto. 
criatura, uma neção, estudar Jocaes é ti 
como à que está rar — apontamentos. 
lendo no livro, ou para um romance 


vendo no theútro, 


em que estou traba 
grita logo. com 


Inando— Os mpste 
rios do Porto os 
tive “tres “semanas 
hospedado com mi- 
nha mulher & mi. 
nhas filhas no Hotel 
de Paris. 

Jantava todos os 
dias ma mesa red 
da e tinha por 
nho um rapaz sy 
paúbico, muito aa 
Vel muto obsequia- 
or, com, quem tra- 
veiirelações. 

Esse “rapaz cha- 
mava-se” Sumpaio, 
ra natural do Por. 
to, tinha enviuvado 
dt pouco duma se- 
nhora, por quem 
vera grande paixão, 
cujo tumulo ia vide 
tar todos os dias no 
cemiterio de Agra- 
monte, 


rústico, do au- 
com leumhando o 
de absurdo de ph 

asia, é princi 
mente! de "roma 
co, que é moderr 


dramaturgo. 
Essa gente quer o 
realismo na arte, 
o livro ou 


da vida, 
mento 

jo. essa gente co- 
nhece, d'uma verda- 
de mito, conven- 
cional, — inventada 
por uíma coterie lt- 


que estava a ed 
mum recolhimento, 
no recolhimento de 
Santo Ovidio se bem 
me lembro, Elle 
gostava muito. das 
minhas pequenas, 
Fazia hes tm 

festas, um diales 


jue à verilade real 


nr 


cometeu lhes que 
mes de nós ahi 
mos para Lisboa de= 
ps um dia à 
emo ota fe 
inha! art, su 
Rara, para às ie 
iss puras 
re com el 
Saio fez, Um 


meu pus no meu | ja Sampaio. apre- 
tempo, na vida real Settounos & sua 
os os in ne a Ea 
ombrosamente tra? uma ercança 
gicos, mais helarian- E - = fransina, debi, mas 
dee comico eai, into Bem 
ques reproduzidos aa Ando efucada, já -miito 
Photographicame m- O PRINCIPE DE BISMARCK xo seu nerino ve Freoaicuoncue dsstruídae por quem 


te no livro ou no DR Renee xt amgae RC de Hnsrnaa se via bem que o 


lhes umas bonecas,e 


& - 


O OCCIDENTE, 


a a OR Es Ro bia 


pae era doido, Vim para Lisboa e estive umanno 
sem tornar à ver 0 méu visinho da meza redonda. 
do Hotel de Paris. 

No verão passado, uma. noite, na Avenida, en- 

Reconheceu-nos e estivemos conversando lar- 
gamente, 

Sampaio era um bom cavaquendor, era alegre, 
divertido, esteve me contando varias historias do 
Porto. dando-me algumas informações que me po- 
dleriam servir para o meu romance 

Depois encontrei-o varias vezes por ahi, espe- 


Para consrabi casamento, 
Pajsel um tempo sem tomar à ver o Sam 
um dia 00h que eo marcera de repete Puma 
congestão, no Porto, no memo Hotel de Paris em 
Guefeu o Sonhecera” ; 
“Tive pena dl, coitado e sobretudo lamentei 
a sorte Ja filhinha que ficava tão nova tão cream 
ommhá de pae emát, j 

Tia: dias no princípio, da semana santa, os jo 
maes motisioram, em nelegramonas do, Portos jus 
uma família da Ora envenenada por umas amém. 
dona que da Lisbon im sido raneiidas tendo 
JÉ mtido am pequeno de 3 anos cimado 

ab 6 Gitanda elo perigo de vida dúns outras 
renas, que” rambenk- iam comido das ques 
amendons, 

vêr me telegrama não me passou poa 
beça adia dom cimo, tomei esse Seas é aco 
es desaares caiunes Ivolmaros que 
TBlamente se dio a mind, alelei que O esvenes 
mamento fosse produzido pelas amenas sem mi 
guem ter ss culpa confeiente, envenemameno 
Fevido do pouco euidado e negienda ma import 
nos vsihaR do cobre em que se brcam s amem 

No dia Immedinco uma ampliação d'ssa not 
cin duda em telegramna fezsmo Gavidar um pon 
co da exiunlidade do desasire: O envenenamento 
Ro fora produzido pelas amendons, tas sim per 
Tos banbens de ehocalate com creme, & ahi haz 
roxieação casual Já mio se  explicaçh tão: foi 
mentes ) 

TA topa feia Á pobre crsnça envenen 
régonhecendo mo cadaver nevigiss de morriina 
E de beliadona, veio afastar a Hyporhese dê me 
Venenamenro Casuel & mostre O policia que sê 
achava em frente dum crime, dum Grine Motos 
Fioso & monstruoso, de que ra preco conhecer 
o egredo, 

Ab primeiras pesqui 
iara imomeiatom 


como encomenda postal a Bertha Sampai 
lha do nosso infeliz amigo por uma pessoa que 
nem cla, nem ninguem. de sua casa conhes 
ciom. 

O nome que figurava no bilhete da remessa 
evidentemente um nome supposto e esse myaterio. 
denunciava cluramente a Intensão criminçsa de 
quem remettera as amendoas. 

À policia de Lisboa e do Porto procedeu logo 
ás suns investigações « com tanta habilidade é 
licidade que parece estar hoje na pista do descos 
rimento do criminoso, — 

Seguimos de perto 6 trabalho intelligentissimo 
policia de Lisboa, e tivemos nisto fo vendas 
deiro. prazer de artista, porque o sr. Dr, Pedroso 
de Lima, o commissario da segunda divisão poliz 
cial, que tomou a seu cargo em Lisboa a inver 
gação do crime, houve-se nesse trabalho dificil 
com o talento superior é a fnura distincta dum 
verdadeiro juiz d'instrueção francer, desses juizes 


muito habeis, muito finos, muito prespicssed que. 


figuram nos romances de Gaboridu, 
É claro que não podemos. dar por emquanto 
conta d'esse trabalho, nem narrar não só ou pros 


lia asi que à certeza de que a! 
aos pre de Berha, o sr. José Antonio Saemo 
So, falegido ha dois ou tres mezes no Hotel de 
o go ot devida o Congesão come 
ento"! as mas Sima um ervenevamento 
eps! Cie que se relaciona com eva 
e hoje que seria 9 primeiro acto dessa st 
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Estes dez dias foram de crimes extranhos e de 
desastres tragicos. 

A notícia do envenenamento no Porto, temos 
que aesrescentar a noticia da sinsra desgraça de 

sa do Inferno, em Cascaes, d'aquella Bocea do 
Inferno, que nunca justificou tanto 0 seu titulo 
como agora, 

Na sexta feira de paixão foi muita gente pas- 
seiar a Cascaes, e tres rapazes de Libou, dum 
dos quaes ainda não foi possivel restabelecer a 
identidade, desceram ao ultimo pavimento da gru- 
ta do Inferno, 

Um pescador, o Enf 
sou-os de que aquele sitio" era perigoso é que 


os a todos 
'm elles que sabia nadar quiz ainda luctar, 
mas em vão; foi vencido pela vaga O todos ires 
encontraram a morte ali onde iam buscar o diver- 
timento. 

Mas não param aqui as proezas da tal Bocca do 
Inferno. 

Doi dias depois, um rapaz de xo annos, bom 
nadador, filho do mesmo. Engeitado que avisdra. 
inutilmente os pobres rapazes, referindo a alguem. 
o sinistro caso quiz mostrar que se algum delies 
soubesse nadar bem não teria morrido. 

E para provar 9 que dizia, ele, bom nadador, 
asirou-se ás ondas no sítio em que os tres succum: 

Atirou se e nunca. mais appareceu, e Já ficou 
como os outros desgraçados. 
se Eltctivamente. aquela bocea é a bocca do in- 
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E prima dona que vier para a proxima epoca 
tem que ser muito boa. er Íoctar e vencer 
a recordação que demou à Fetrazni. 


Uma anedocta da actualidade. 

No aterro duas peixeiras tem uma questão re- 
a a oná Rs 

Uma delas pondo a mão na cinta, es poings sur 
“ses Hanches despejou para ali, contra à sua coliega 
todo D vocabulaio mais iriam da se? Angor 

outra ouviu, ouviu, « quando toda a pente es- 

perava, que. porido tambem a selha no chão lhe 
Fespondesse no mesmo tor, contentou-se em di- 
zerlhe em tom provocante 

Pois sim, vae dizer-me isto nas gareias, se és 
capazt 


Gervasio Lobato. 


O PRINCIPE DE BISMARCK 


Dois grandes vultos políticos encontramos na 
segunda! metade Neste Reculo, ambos trabaihane 
do: pela unidade dos. seus palges & ambos reg” 
Isando o seu sonho com superior engenho é ad: 
mização dis gentes. 
Na Sardenha Cavour, na Prosa Bismarck. 
Na Sardenha Cavont fecunda os esforços de 
Victor Manuel para a unidade da Italic tem à 
a iudnciosa de Garibaldi para 0 
auxilia na grande empre 
Na Pruisia Bismarek secunda os desejos. de 
uiherme E em Uni à Amanha nv grande 
imperio, é tem em Molike 0 prande gencid que 
faz trivinphar esso vasto plant, dando à victoria 
ds armas, almas contra & França é fazendo 
les Guilherme 1 operador da 


que se teem 
manisfestado a respeito da obra de Bismarck. 
A unidade da Italia tem-se sustentado no ap- 
geral do povo, italiano, sem violoncias qu 
Jogo. À unidade da Allemanha teem-se sustenta- 
do no appoio das bayanetas sob a vontade de 
ferro do grande chancélle 
“É por isso que temos duvidas sobre a estabeli. 
dade d'esta ultima, duvidas que 46 o foturo poderá. 
ruir ou confirmar, mostrando que n obra de. 
Bismarck foi tão duradoura e util como a de 
Cavour. 
avour. 
vendo ah 


prá ventura de (morra, 
Bim inda alvo pão 


sabemos se para vêr consolidar cada vez mais q 
sua obra, de para a vêr abalar nas bases cm que 
Seja como fi seu vulto grandioso dominará 


dos grandes homens que ella 
imortais, « Bemarck na sua vivenda de Fies 
drichoruhe para onde neaba de retira-se da vida 
politica, se Não acrescenta mais nenhuma (0 
Rua corda de heroe, tambem a não ganharia nó 
eU ago Posto onde qu ita ia nÔ 
EE tanto reconheceu isto que no desisti do 
seu propesito de largar o poder apesar dis ins 
tanciis o moço imperador Guilda t pro 
convencer a sexuir à nova política imperial 
identemente o grande chanceller julgou-se 
uilhermo 1, & 
à Alles 


chancelaria do diperio, mas na ah vivenda de 
Fricriehone prio” de Hamburgo, ende o 
Dr qsgatal Giro ato e pda 
Ta pagioa copiado de "uma Photograpii viria 
fui. : 
Ng Petro veem-so doi necessorios que tem 
a put Risos a pequena, méaa pedem a ans 
Binmarek encona O braço veio é uma! gua 
da velha de pé de galo Onde só póde es pravata 
seguinte internato 
mia se firmar ca 
Es a par entre u Allemanha é França 
226 de feverciro de 1871. em Versailles ros de 
Provence numero 14,4 Á dont desta mesa Mme 
Tesaé proprictaria da cava onde se 
ars dá par, recusouono a Vem 
marc ea 


Beaconsficl, Mohke e outros personagens impor: 
rece esipara de pena cofaRos nba 


a E 


O OCCIDENTE 


a d'obras dos mais notaveis aq- 


Mliotheca riguiss 
exores di tios us paizes 

A vida intima do Pencipe de Bismarck é de 
una Simplicidade extremas no seu trato mal se 
conhece grande chanceler à quem o mundo se 
ur 

O inpstados Guilherme! ao acc a dei 
sã0.de Bismarck, agraciado com o titulo de Du. 
aque de Lonenbutg é as hogras de supremo gene” 
Tal de cavalaria € marechal de cam 

Não sabemos e estas graças impériaes seram 
consolação sulfcieme para 6 homam que com à 
a frade inergia o talento político Venisoa à 
unidáde germanica sob o grande império alle: 
mão o fé respotan-se é ndnira-se pe mundo 


C Alberto, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


JULIO MARQUI 


ES DE VILHENA 
NOVO MINISTRO DA Sama 


Por decreto dictatorial publicado no «Diario do 
Governos de 7 do corrente, foi creado um novo. 
mal taio da fiasco Publica 6 nomeado pas 
ta seu respectivo ministro o sr. João Arroyo que 
estava decupando a pasta da marinha e ultramar, 
Para a vaga, deixada pelo ar, João, Avroyo fa 
jin da marinha, foi nomeado o sr. Julio de Vi 
liena de que publicamos o retrato  p 
O, sr, Júlio do Vilhena é um estadista 
rimentado, que pela terecira vez é chamado dos 
conselhos dl cora, tendo sido pela primeira vez 
ministro em 1881, encarregado da pasta da marie 
nha é ultramar, Ro ministério presidido por Am- 
+ tonio Rodrigues S 
À ua, administração fe 
e fecundas que tem pas 


as mais inteligentes 
o por aquele ministe: 


rio, apesar de apenas ter durado de 15 de mar- 
Go a 18d novembro de que passa a. 
di a pasta da Justiça, no ministerio presídido por 
Fontes Pereira de Mello. ! K 
Um dos seu actos administrativos mais 


ortântes para a nossa dominação colonial, foi à 
criução dus estações civiltadóris, como meio 


mais er a sobe- 


prompro. de oecupar é estao 
“le Portugal em “Africa, 
região do Zaire, 

À execução completa d'este plano teria asse- 
gutado a Portugal a posse indiputavel 

ominos africanos * evitado, que cutrangdiros 
se apossussem de territórios portugueses por não 
os encontrarem devidamente occupados. 

As resoluções da conferencia de Berlim tinham 
sido. previstas. pelo novo. ministro da marinha, 
assim como as de Stanley, em sé 
apossar da. foz do Zaire para o celebre Estado 

do Congo, pretenções. que procurou an- 
estabelecendo como porto principal da na- 
a Arica contratada com à «Empreza 

não n'este rio 


da, 
io do 


elo pratico & seguro de garantia á 
nossa dominação em Africa é de desenvolver é 
epoca as eins rquézas tratou de regular à 
migração para aquelle paiz, subsidiada pelo Es- 
tado para 5 que destinou a quanta de trata com 
tos annvalmente. 
imédidas todas tendentes à melhorarem 
as condições economicas das colonias portugue- 
zas, se devem à sua esclarecida iniciativa, e não 
deixaremos de mencionar ainda a sua reforma 
administrativa do ultramar, extremamente lives 
Fal, mas que por isso mesto encontrou grande 
pressão, ns. goverhos locaes não fi posta 
À sua gérência como ministro da justica, não. 
foto Toi como à da marinha, pelas dieta 
dês que se oppozeram ds suas medidas respei. 
tantes á nomeação de bispos e circumscripção 
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A ESQUADRA INGLEZA 
NA AFRICA ORIENTAL 


Damos hoje à estampa os navios de que se 
compõe a eiuadrs inleta que actusimeme cruza 
nas aguas de! Moçambique; esta esquadra, organi 
sous em Zanaibar debamo do comando do Hear 
Admiral Sir E Fremanie, a bordo da corveta H. 
M.S, Boadiceas e do Rear. Admiral Ro Wells se: 
gundo commandante a bordo do cruzador de se: 
Ed Close Ralo (1) — 

sta esquadra é composta dos seguintes navios: 

CorvetanBoadiceas construlda de erro em 1875 
de gr40 toneladas. Srão cavalos com o andamento 
de “ço milhas e 24 boscas de fogo. 

Cruíador de sesubda clase aPaleighe construi- 
do de ferro em N$73 de 5:100 tonéladis, 
cavalios com o andamento de 15,50 milhas e 24 
doceas de fogo. 

Cruzador de terceira classe «Caliopes cons- 
truido de aço em 1884 de 2770 toncladas, qoro eax 
vallos com O andamento de (375 milhas é 16 boc- 
as de fogo. 

Cruzador de terceira classe «Coracoa» cons. 
truído: de aço em 1878 de 2:380 toneladas, 2:510 
eavallos con o andamento de 13 milhas & 14 hoc 
Eas de fogo 


Compu 
15496 ca 
bocens de fogo. 

“Aviso torpedeiro, systema Composite, construie 
do em tu de 1:18 toneladas, 1:09 cavalos com 
o andamento de 11,60 milhas 6 boscas de fogo, 

“Aviso, torpeueiro =Eteindeers do systerma Com- 
pusite construido em 1883 de 970 toneladas 1:05 
cavallos com o andamento 11,30 milhos e 6 boc- 
cas de fogo. 

Cruzador torpedeiro «Brisks construido de aço. 
em 1 as, 3:500 cavallos cow 
andamento de 47 milhas e 14 boceas de fogo. 

Canhontira Algerines systema Compusite, on- 
strúido em iSita de 895 toneladas, $io cavalos 
com o andamento de 10,50 milhas é 4 boccas de 


fogo. 
Nenhum d'estes navios é couraçado. Além d'es- 
tesmavios tem a Inglaterra nãs viamhanças das nos. 
sas colonias, mais forcas navaes em que se conta 
o cruzador + Australias de Stopo toneladas, que 
esteve fundindo em Cabo Verde no dia 1t de jar 
neiro, dia de triste recordação para os portugue- 
2es. Ô commandante deste navio, ho dia 24, na 
aeesão em que os portpuezes Tendas notãeu 
amor patrio protestavam. contra a Inglaterra, 
mandou desembarcar a soa handa de bordo e nã 
raça publica denominada D, Luis, tocar o hymno 
Inglez God Save he Queen. o 

Para compensar em Moçambique recusaram 
vender mantimentos ao consul e officiaes ingle- 
265, do mavio de guerra «Reindeer, 


ERAL DE DIVISÃO CONSELHEIRO 
NCIO DE SOUSA PINTO 


“Nas ieiras da exercito poctuguez vão rarcando 
cada vez, mais os bravos Loldados que tiveram O 
Seu baptiemo de fogo nas campanhas da iberda- 
je, et Pers de ontem, que com o seu e 
faria € qudacia conquistaram para a patria as. 
berlades de que todas gosamos, mas que nem to. 
“os avaliamos devidamente quanto custaram 4 


conquistar. | 
Foi Antonio Florencio de Sousa Pinto um. 


(O Es, pavio & pastamte eomecido em Listoa por ter 
alruado no Tejo com 2 corveta portugucra Rainha de 


“revoltosos, exercito que, como, é 


esses luctadores Ie. indo, por assim di- 
Eee pgs da E 
Soda, indo “a jogar à vida nos azares da guere 
To, pela iberdado dos seus conterraneos. 

inha apenas 15 annos, quando voluntariamen- 
to se aloe mos Bala que o dique da Ted 
eira or ra defendo Lisboa 

Antonio Florêncio. de Sousa Pico, nasceu em 
Arantes, a 27 de ferereiro de 1818, e aos aci 
armas de idade eau orpião de aum mãe, D Mas 
Pr Mandel Benedita dE Siva Pereira Elo, VE 
duos Senhora, descendem pala po mena 
duma Gama! daminha D, Maria Ann, spot 
de Do doão NV, que da Allemanha vira com eta 
me ni 

Seu pag que, tamibem como ele; e chamas 
Antonio Haten de Sousa Pinto ei um dito 
o official de artilheria, que devotado no pardo 
faça, teve de Emigrar pura o estrangeiros 

recai cirebmnstancias sé encontrou 
Sousa Pino, Hoi primeiros anoos da sua VR 
mal tendo concluido os primeiros estudos elemen- 
ares matriculou-se nal Academia tal de Mari 
va obtendo Jogo: no primeiro anno do curso 0 
ereeio prio Pscublaios 

A entrada do exercito hbertador em Portugal, 
foi uma corrente electrica que percorreu todos. 
os. Gorações Juvent, Onde se abrigava as maia 
mobros dopravões do Wberdado, é fez reunirem 
“nodos herões liercadores, róda aquela mec. 
dade emhusiastica offerecendo expontancamente 
a vida em defea da caia, por quê vinham come 
Bates os exiados da parda para respiram 
Berço donde o despotisdo os Una expulsado: 

TER assim que a Sousa nto, Bom à Muitos gu 
tros, lhe nasceram o barbas combatendo com as 
arms na mão nos campos de batalhar 

Tomou parte na defeza das linhas de Lisbom 
seguia Cord 0 exercito até Santarem & data 
Era Momo, crio né Remo a convenção: 

“Terminada esta campanha, Sousa Pinto alcan- 
qou licença para convintar os seu estudos de 
oi de er" concluido noz. 19 ani de fdade o 
Eúrão de artihiena. sendo, pebmondo. a altere 
Segui curso: de engenharia que tambem con 
8 com aiinação obtendo vatios premio == 

Cicado em Qi fl eta Ema qo 
é parto a campans da gverra ci da dias 
Fo dd oro sem vs fel 4 cabia a rainha 

"No cores de Ameido, em 184, 
valorosamente, pelo que lhe foi confe 

aero OU Porte e Espada. Dep 
Bola ae na ecção do Torres Neder ique Mig 
Su o ser agenda com o oficilao da Mesma 
ordem ; 

Fazendo parte do exercito que am 1851, dob 
as open 48 ELO Demand, e opa nos 

ema 
bio do passo para inarecta! Sul BanhirSoNO 
sa Pinto conservou-se sempre fiel a El-Rei D. 
Fechando onexr" o todas” instala eo: 
mas qe Me Beta para se pesar pura om: 

Em 185 terminaram feliamente as dissensõos 
picas que Una post. pas em arms & 
Portogal dmtrou n'um periodo” de pa que tm 
chegado até hoje. 

Chmaçau então uma nova phase du vida de 
Sousa. Ent, em, que não são lmenos imports 
18 05 seus serviços como, olica inteligente 
iliarado a 

Em 1856 foi encarregado de dirigir as experiene 
cjss o tramaporte € do tiro da nova artlheria, é 


de tanta im m cabalmente à grande. 
tanta importancia, provar 


Coianta que a todos. merecia a sua provada 
dealdade, 


Uma das mais frisantes demonstrações dlesta 


tendo sucedido a revolta de 19 
Sgtança É due, sendo ministro da gueira Lobo 


* 


8 O OCCIDENTE 

dtavia o ministro que lhe suc- eia Europa escolheu o gene- 

Gedeuy” duque do” Saldanha, Tal Sousa Pinto para o deom- 

conservou Sousa Pinto no seu E És anhar a Hespanho, França, 

logar de chele do gabinete do j ga e lu 

ministro. Posteriormente d infausta 
Em 1873 0 seu estado de morte de El-Rei D. Fernando 

saude obrigou-o a retirar-se foi Sousa Pinto nomeado aj 

daquele Cargo, séndo então dame de campo de ElRei D 

nomicado cheie' da repartição Dix 


dos estudos militares, onde 
serviu até 1876. 

Neste anto foi nomeado 
sucessivamente general de 
brigada e director geral de ar- 
tilheria. 

Por esta occasião o sr. D. 
Fernando-o ilustre principe 
que tão bem sabia apreciar o 
mérito, a virtude é o talento 


Em 10 de setembro de 1885 
foi promovido a general de 

divisão, e n'este posto morreu E 
cercado pela veneração de té 

dos os membros do exe! 
que viam mºelle uma das suas 
Preciosas reliquias e um exei 
plar muito honroso das m 
subidas qualidades que devem. 


e encontrar-se nos defensores da. 
— nomeou.o seu ajudante de patria, 

Tampo, dizendo lhe: «Ha vinte Sousa Pinto foi um escriptor 
annos 'contrahi a divida que 


ae UA 


Eausthço agora Alludia dos 
servos qué lhe prestra e que 
“No exercicio d'este cargo se 
conservou Sousa Pinto, até à 
infausta morte d'aquelle prin- 
cipe, recebendo delle muitas 
é "inequivocas demonstrações 
da mais intensa amisade é do 
mais vivo apreço. 

Em 6 de março de 1877 foi 
chamado ds altas funcções de 
ministro « secretario de Esta- 
do, cargo que recusou obstina- 
aumente e que só acceitou de- 
pois de lhe serem acceites as. 
duas condieções — de o exer- que officiimente recebeu em 
cer interinamente, é de ser memoria dos seus serviços, 
subrrítuido o) mai breve pos- jo ES de março de 1853 foi 

Em 27 de dezembro de 1877 Es f TERRAS tos humanitarios; em a de 
foi elevado a par do reino. maio de 1844 pela. maneira 

Em 29 de janeiro de 1878 como commandou a artilheria 


À Revista Militar de que foi 
redactor durante 37 annos cons 
têm bastantes e valiosas pr 
vas das qualidades que lhe ré 
conheceinos como escriptor, 

Era um talento de primeira 
ordem, assim como foi sempre 
um oficial distincto e bene- 
merito, 

São, numerosos os louvores 


foi exonerado do cargo de CONSELHEIRO JULIO MARQUES DE VILHENA no cerco de Almeida; em at 
ministro de estado e nomeado ç de outubro de 1856, pelas sa- 
RE area NOVO MINISTRO DA MARINHA E ULTRAMAR 


7 Bia posições e om em. 
prego “da força. debaixo dar 
+ Em 8 de junho de 1878 ten- (Segundo uma pheographiay Tons ordens; tem or 

do Eb D. Fernando re: PS do Es pda 


k exercito nº 15 de 1857 pal 
ROO epa na gana manera din! porque" de 


A ESQUADRA INGLEZA NA AFRICA ORIENTAL 
Descoha de J. Pardal) 


O OCCIDENTE 


ss 


desempenhou da comissão de esp 
transporte é tros em 25 de maio de 1858 pela boa 
dica das fores deals das so ordEn em 
27 ds agosto de YS61 pela maneira como exerceu 
as Tunes es de chefe da repartição do exercito; 
m 4 dê Sgosto de 187, pola maneira como de: 
Sempenhou o, cargo. de ajudante de campos por 
portaria de 13. de fevereiro de 1808 fo louvado 
Especialmente pela actividade é inte 

provadas. que (mostrou. na commi 
dobre nequisição de boccas de fog 
neiro de 1805 pelo zelo que empregou nos tr 
lhos da. commissão encarregada. da organisação 
dias reservas; em 4 de março de 1869 pelo zelo & 
imoligencia! que “desenvolveu. nos trabalhos da 
commissão. encarreguda de escolher o melhor 
Systema de armamento para o exerato; em 20 de 
abril de 1870 pela perícia « prompudão empre: 


das no serviço do armamento das praças mariti- 
mas, de que foi encarregado, ete. etc. 

Elta breve synopse fala mais eloquentemente 
que dilatados e pomposos elogios. 

Sousa Pinto. possuia as gran-cruzes de Carlos. 
Hi de Hespanha, da ordem de Ermesto Pio de 
Saxe, e da ordem de S. Bento de Avis, era official 
da Torre e Espada, condecorado com a medalha 
das campanhas da Liberdade e com à medalha de 
ouro de valor militar e bons serviços e de compor- 
tamento exemplar e outras. Era presidente da 
Associação Central 1.º de Dezembro de 1640 e da 
Bogicdade Portugueza da Cruz Vermelha. 

Falleceu na sua casa de Lisboa, rua das Portas. 
de Santo Antão, nos 18 de fevereiro do corrente 
ano, 


NOVA MACHINA DE TRACÇÃO 
PARA OS CARROS AMERICANOS. 


A Companhia dos Carris de Ferro Americanos. 
de Lishoa acaba de introduzir uma inovação no 


pd den 
EE SS 
E ad 


po: 
Neira para 640 
E fade io 

O seu consummo de combustivel é muito li- 
mitado, reunindo assim vantagens economicas 
muito importantes, em relação ao consumo de 
muares por que é feita a tracção dos carros ame- 


O GENERAL DE DIVI: 


FALLECIDO EM 18 DE FEVEREIRO DE 1899 
(Segundo uma photographia de Campos) 


Este ê 
O DRAMA «D. AFFONSO Vis 
E O SEU AUCTOR 
1 
D. JOÃO DA CAMARA 
(Cosidaado do a anecdento) 
as corno todos aqueles que desde o, berço 


cons comeca possessbs da entação do theatro, 
Drjofo dá Camara deixava-se de theatro e de 


literatura por pouco tempo. a 
É mesmo deixar-se de literatura não passa d'um 
modo de dizer. 


Durante 05 annos em que andou em trabalhos. 
de campo na continuação: da linha ferrea de Ca- 
Ceres, é depois- de 1879 a 1886-—na continuação 


da linha de Lisboa a Cintra e a Torres Vedras, 
D. João da Camara não fez representar nenhuma, 
peça, não publicou nenhuns artigos — e mesmo 
úeste nenhum, não estou bem certo, porque sé, 
a memoria me hão falha durante esses ânnos sem-. 
pre de vez em quando apparecia lá a'um jornal, 
Ssiquer am conto ou ima poesia assinada por 
João. da Camara — mas por não trabalhar act 
mente, que se visse, no campo literário, ni 
tira d'ahi que elle o seu bello talento estivesse. 
ctivo é lembro-me perfeitamente que nas raras, 
vezes, que durante esses annos D. João da Camara. 
isboa, me fallou num romance em que: 
pensando, um romance lembrado e obser- 
vado nos trabalhos da construcção das linhas fer- 
reas a que cle estava assistindo, e que deveria ter 
por titulo a Trincheira nº tantos, romance para 
que elle tinha já architectada uma serie de peri- 


CONSELHEIRO ANTONIO FLORÊNCIO DE SOUZA PINTO 


pecias dramaticas muito interessantes, e sobre 
tudo muito novas pois o meio em que à acção 
passava não tinha sido ainda explorado entre nós. 
sei em que alturas D. João da Camara d 
xou o seu trabalho se o conúnuou ou ge o abando” 
mou de vez, se tal fez é pena porque o bello talento 
dramatico de que. o. extraordinário, auscesto do 
D, Affonso VI é uma prova brilhantisima, faria 
com Certeza d'sse romance uma verdadeira obra 


oba hoalhos, duraram até fins de 1886, mas 
Esses trabalho dios, D. João da Camara vi- 


O OCCIDENTE 


“sta é inludo é capital, dava a sus assaltada nos 

venore em 1688, AUTO Fogo eciou com 
Do Edocaas no insane de D jura Va on 
ooo eim nessa de. João da Camari, imitulado 
“Os Gatos e que tinha bons versos « sobretudo ori- 
ginalidade, 

Ness esmo anno em 1 entro 
NO do rnoeso de toe em enc 
pi e a 
a cio ra ado mB 

vma: costa grassa, aos muito ligeiro, 
a gruça dormia domeno iteraria para dia? 
m 


de dezembro o 


“Além disso a peça foi ensaiada pressa e re- 
presentada mal sábida, & como se isto não bastas- 
Ee'para dar cabo della, na noite em que cla se 
representava agonisava EL Rei D. Fernando. 

Durante o espectaculo Pinheiro Chagas, que era 
ento ministro da marinha, e que estava frum car 
maroto, foi chamado toda a pressa ao Paço 
Necessidades, ao pé do rei morihundot o pub 
Quando sabiu do estro ousa no silencio da noite. 
Aogubre toque do sino de S. Vicente, anunciam: 
da ÉBidade que estava a movrer alguem da fam. 
dia real; dali a horas expirava ele D. Fernando, 
Eno diá immediato os espectaculos eram probibiz 
dos por oro dias em demonstração de Toco pela 
foro do pre do Rei-de Portugal 

ando, cessou à suspensão d'espectaculos a 

risida estava já esquecida totalmente é nunca 


mis Sé representou, 
“Tove quast a mesma sorte que a comedia do pé 
do fogão a peça do debute de D. João da Camara, 


que decididamente parecia ter guigne no theatro 
cujas duas primeiras peças, em que havia jane- 
gavel talento, é à revelação de dotes literarios de 
frande valor, tinham morrido à nascença, passando. 
fjuasi desapércebidas do publico. 


" 


Nesse mesmo anno de 188 terminada a linha do 
Gintra, D. Jofio da Camara foi nomeado para os 
trabalhos da linha de Torres Vedras que duraram 
cer 


"Nox fine de 1887 voltou para Lisboa e fot logo 
dpois para continuação da linha de Cascaes 
Em minto de 188% amente, nomeado chefe de 
reparaição na administracção central dos caminhos 
de Teto, D João da Camara asentou a ua re 
dencia em Lisboa, teve uma colocação definitiva e 
paus então dedicar-se asságamento é descama- 
damente nos trabalhos literarios em que até então 
trabalhira sempre de levama: é simplesmente co 
mo um amador. 

Toi por eme têmpo que a idéa, dum drama 
tendo poe protogonita  Alônso VI começou à 
germinar no cerebro de D. Jogo da Camara: 

“Tema dio por hi que o drama D.Afonso VI 
foi primeiro eacripo em prosa por Dodo da Car 
ma 8 que dpol de tod conetdo em prosa É 

NE O SB UNCtOr panos em faze cv 
den mam de o faze todo de nor. "Se 
perfeitamente falso isso. 

“Apenas pensou no seu drama, D. João da Cama- 
ros Demon logo em zelo em ray é mesmo coz 
tel le tor completado o ewquelaro da obear tha 
Já escripto algumas das acende principes de obeso 
Aquelint que mais o seduriam É que mais poderas 
a aieio dramatco produziram do testo 

Desde 9 momento em que a idéa de fazer esse 
drama se lhe apresentou no espiito Jos das. 
aa Dio pensas OUT clio comer gi 
Bla pa ua obra com todo & amor Pê arts, 
Bom todo o escrupulo dum investigados 

"Estudo mina o 


dor podermos les dramas que 
je appatddo o nos Inc a que vo Cr 
E po ne 


fes Gervasio Lobato 


“CONFLICTO ANGLO-PORTUGUEZ, 


A INGLATERRA CONQUISTADORA 
“" 
(Conciauado do nm. 406) 


O paiz estava perfeitamente entregue nas mãos. 
dos inglezes. 

Eram elles que davam, pelo tratado de Me- 
dlvsem, O fo é o pão aos habitantes de Por 


Nestas circumstancias quem não recebia nada. 
do Estado tínha de tugr ou morrer de fome. 

Mas como? Se havia uma lei que ap- 
plicava rigorosas penas aos que emigrassem. 


Morreu o rei D. João V e succede-lhe D. José 
Aqui aparece Pomba!, o grande reformador 
Elie homem singular conhecedor das tricas vi 

tás do ingles ennullou-ãs com traço firme. 

ac APBA a força publica, eseiniho os trata 

os feitas com à naç£o pirata, porque nenhum po- 
vo, tem O direito de anniguiãt outro pela fome € 
pelo fio, fomentou as artes e as industrias € en 
heu as colonias de companhias exploradoras; 

resuscitar 0 Lazaro da agricultura nacional e 

tituto a celebre companhia dos vinhos do Douro 

que matou por completo o monopolio inglez dos. 

Vinhos do Horto” Ts 
ingl que Feagise a ts medidas de salvação 

sra Esmagã mão ferrea do marquez de 

Pombal, 0? PÉ Ss 


aque lhe delioa a cor em Sangue: É é bom que 
o que em enguesimeno 9 suguio foco. 

Tipdono, dice nr, Teve a oi de 
quebrar meutraNiado portogotza o ve perio da 
bia da Lages no Algo, Eersegar e Queimar 
alga avi ancorar O marques de Pombal 
ODE Remo diaianento ou Rare à rar soe 
Tito da seu insina procedimento 

Os gre sezando "o Cote procusaram 
sopas fa 

É então que Pombal mânda a celebre nota di- 
plot a Rorerno dnglez, que fato levantou 
Bro. nacional, e onde se Ida as seguimos vere 
duto 

“fldito melhor podemos nós passar sem vás 
do que vós. podeie passar sem nós: uma tó le 
Poda inata vol Ipero, Rã teca mais 
a protbie com pena da Esse À aah pote 
do plo: e ele nho saci Verdade é que ais 

respondem que apesr de tod ae pró 

ea de sempre vabindy Goro tem Milão, 
pordus vônia saves de gota tm pride da 
Bão eram revistos na Bi snes as ndo vos 
ng om es deu fz que ne deglame um 
Gefua da” Aveiro) porq mto cesta vida 
Tb Res pi Jeca fe car de 
on cipides por lrar Sha Efigão contr o de: 
Terminado por EE : 

“ja tempos, ea que nas imonrehias um só ho- 
meg pode rio à 

“do sábels que Cromwell, em qualidade de 
prtcioe da REpubca Tola, fz Morre iz 
Tordo  enbaisidor GER Endeliimo: sem 
der Cro cu ta nto tambem com poder 
de imitar 0 se exemplo em qualidade de mine 
tro protector de ori 

à Fara logo 9 que Úebeia, que eu não frei tudo 
quinta postos 

o Areal ta efa ode Dongos bas 
tão Jonê de” Carvalho e lo, podia aquele 
terço alem dos recuos nacories, lança dobre 
é pede Inez a Nepanha é Frans. 

tugal nunca tirou interesse da alliança in- 

per 


À Inglaterra, à sombra da bandeira portugueza 
enriqueceu-se 'e tornou-se poderosa. Basta ver- 
moso que succedeu na guerra contra Hespanha 
& França dê abril de 1763 a novembro de 1763. 
uecra a inlatera devido ao sed a 


de Portugal, alcançou da Hespanha, tudo 


EM 
qe papi 
das costas. de Coromandel é Oriva, e né impor. 
E CE 
Ee nã = 
Quando, finalmente em 176) nos 

Setas 
França Uma consideravel indemisação de guerra. 


qa 

De 1819 a 1815 é ainda a Inglaterra que fomen- 
ta à intriga no Bracl  prepora a separação do 
Portugal daquele querido irmão, 

Em vz, assassida publicamente, por ordem 
de Wiiam! Corr Beres(ordy O Doro querido Go: 
mes Freire de Andrade O maior goncral que o 
Exército portuguez tem tido no presente seduio 4 

Em 1453 consegue. por meio das suas intrigas 
estrangular a gloriosa revolução de” 18ão que 6x: 
pulçara de Portugal o infame Beresfordo 

Em 1847 organhia uma intervenção armada par 
ra sulfocãt a Liberdade da nação, É pouco antes 
Havia feto emvenenar o Bario da Rbera de Sar 
prosa, 0 negando portuguer, que, depois do gran: 
de Pombas lhe toroara à quebrar o dentes” 

Diaqui im deante está na mente de todos como 
a Inglaterra tem sido conquistado 

O ingler nunca. honrou: um tratado, porque 
seg araiçõo em Cm saga 

inlez Quando se initala amigo, é para po- 
derrubar sem poco d luta 2 é RP 

Cremos ter dito o bastante para provar o quê 
tem sido. para ns esse inimigo commum char 
oo inglei nas Luctas e Progresso das ciencias 
reecommenda 0 seu auetor que 0 remedio contra 
a pirmeria moderna, seia uma federação entre af 
ogia aça Tan Praça, Portal, Ml é 


o, n9 Med 
mares de Portugal é 
Hespanha, na Africa Occidenal e Austral, na 
di den, na Oceania, é na propria Inglate 
a por meio da Irlanda. 

Esta Federação interessar rodas ay nações 
continente americano, no sul da grande republica 
dos Estados Unidos à po 

“Os proprios Estados Unidos entrariam ma lucta 
contra o ingles levados pelo elemento ilander 
que é ali bem fonte 

“Assim era a Inglaterra tambem ferida ga Ame- 
ricas porque lá tem 0 Canadi, 4 Terra Nova, às 
Antilhas é a Guyana 

Esta seria a base da federação latina. 

Ao embate geral contra a Ioglaterra succedoria 
o seguinte: a Hespanha reclamava Gibraltar e é 
Suas ilhas da. America. podendo alargar à áua 
fluência na. África do norte; Portugal reclamava 

anger, O pasalhento das nvultadas sommas que. 
o ingles The deve pela posa legitima de Carlão 
E pela Mekitima. exploração do cravo, cancila a 
G4% perolas. da mesma. ilha, é asseguraria o seu 


Iegiubao: poder: ma: Africa, Central. Austral os 
Tstados Lidos do: Brazil relâmavom, por seu 
quo a Guyana; os Estados. Unidos da America 


do Norte, 6 Canada; as pequenas republicas amos 
ricanas têriam compensações pelos insulios € e 
torsões dos piratas Inglezes; é Portugal de necor. 
dio com a Franca é à iussia não esqueceria réus. 
irmãos da India traiçoeiramente: roubados pelo 
inimigo comenum em Bombaim: a India possua 
ver abençoava, à raça latina pelo seu generoso é 
Eínlicado quilo « apontariaa China, para sem. 
pre liberta das bombardas e fuzis dos envencia- 
Nores bretões. 

Que santa aspiração | 


Manel Berg 
“ 32 Qalo 
INSTITUIÇÕES SOCIAES — 
PORTUGUEZAS 
va 


A CENSURA DOS LIVROS E A HINECÇÃO DAS ESCOLAS, 
DE ENSINO pEBLACO 


(Continundo do n.º 410) 


Em 186 dando-e a revolução promovida pez 

ja soberania nacional conta 6 orem cam 

se tratava de a amordaçar, e sendo proclami 
os principios da revolição de 1823 súbio 46 


O OCIDENTE. 


poder Passos Manoel, esse vulto giganteo que foi 
Som que o cla entre à cansa popular e à resleza. 
«Desse governo surdem ab mais importantes 
“reformas administrativas em todos os sérviços. 
Públicos, nã esquecendo a completa orginia- 
São da instrueção popular. = 

Em',5 de moventbro é lnsttuido um «Conselho 
Geral director do ensino primario e secundarios 
som séde em Coimbra; nó dia 17 são ercados os. 
Ivecius. para insirueção. seçuridaria, devendo 
da caplal de cada diticio haver ur Iyecu; É 
Great no conent uma comissão jospectora 
o instrucção primaria, no ultramar outra, é nos 
Açores institilio um conselho provincial de ins= 


trieção pu 
Pela destaurição da Carta, é completo predo- 
mínio do par into o conse- 


rio, é secun- 


tambem em Coimbra. 
de o get) ga ns sadio info ea 
e setembro de conselho, que, pelo arti- 
Ko 155 era encurregido da direceãd, regimento € 
inspecção geral de todo 
blica, devéria. ser compost 
seria o ministro da reino; vie 
tor da universidade; mito vogaes ond 
guns vogues cxtraordinar 
im dctrétario « mais empregados da secretar 
Os Seus. trabalhos. petiam divididos nas tres 


imirueção prima 
msiruéçio hecundaio; 
a instrucção Suparior, levendo cada secção 
ter um director e um secretário 

Íto permanco at ide junho de 185 em 
que o koverno regeneralor eMtinguindo o Con: 
áslho Superior de Instrueção. Publica, cre 
Conselho. Geral de Imsrusção Publ 

séde em Lisbon, e deven 
teria: do reino, sob 
reira de Mo 

Ta 


outras pessoas dou 
ÀS funcções do conselho seriam consultiva é 
dinspecção, e os seus membros venceriam an- 


nualienio Hooipodo réis. 

Subindo, o oder O novo partido reforma, 
jebentão do antigo partido progressista, 0 bispg 
de Vizeu, D. Antônio Alves, Martins então mi- 
nistro do reino, entendeu extinguir O Conselho 
Geral e substic “le outubro de 1868 


asd. seriam: =— dois pejos direi 

np plo mi 
do representa 
am por cada fr 


cada dia de s 
Fes dos coligios de Lisboa & Po 
misterio das obras publica 
Id dr 
ambem ali teriam os 
lemia Real 
af 


do continente, a 
Nayal é cada 


sonferencia. seria presidi 
tendo nor vice-presidente o cardeal patri 
de Lisbon "e. per secreto 6 director 
ublica, 
E MOtitos. que actuaram para esta reforma 
aponta-os o relatorio que n precede. Diz ele: 
ssftão podia. nem devia ser permanente uma 
Corporação que, além de ser dispendiosa affasta- 
“asa exercicio lo magisterio muitos professores. 
mais «que era. inconveniente occupar 
REMPre os mesmos homens a tratar coastante- 
rente das mesmas questões, que além de os fati 
Bar da affastar da discussão” maitos outros indi 
Viduos praticos em todos os ramos do saber hu 
= Quno, que era de justiça representarem abi os 
g'tabelecimentos literarios e seientificos de 


pelo ministro 


ral de 


ta reforma justa « perfeitamente sensata, foi 
TéEebida com boa sombra por todos os que se in- 
ioressam pela nossa instrucção publica, mas, co- 
blido fosso paiz não ha reforma de serviço pu- 
rio oacita por um partido, que 6 psitido contra- 
Pão Venha logo destruir ou remodelar, foi o 
dent psaPindo o gabinete Fermi gue 
o ministério historico, presi 
bo Bate de Loulé, o decreto de vs e outubro de 
oi revogado é substituido pelo de 14 de de- 


zembro de 1869, que veio instituir a «Junta Con- 
Sultia de Insteueção Publica, 

O pretexto ii gue na conierencia só podendo 
reunirem-se os a8, membros numa unica epoca 

o mer de setembro (desde o di 1 até ai ia 
15) — sendo esta à mais impropria por ser de fe- 
rias € medcar apenas um mez do encerramento, 
do anno lectivo, a conferencia não podia corres- 
ponder ao tim desejado. 

O relatorio terminava — que a existencia d'um 
congresso permanente ausilando O governo com 
o seu esclarecido parecer, experiensia pratica. 
tigue ramo, ra Ne trgênto necessidade e por 
isso se ercava a Junta Consultiva, que ine 
devia preencher cs fins a que se propunha o go- 
A bem presidida pel 

Junta seria tambem presidida pelo ministro 
do reino, seu vice-presidente seria 0 director pe 
ral de instrueção publica e o secretario um olf 
cial que a direcção designasse, 

Vogaés seriam de nomeação re 
dentre os lentes e professores de instru 
Perior e outras pessoas de relevante merito lite. 
fario e seientico. Estipulou-se por gratiicação. 
4 cada vogal apenas a quantia de 2055000 
annuaes e impunha-se-Jhes 4 todos o dever de sé 
reunirem uma vez por semana? 


tirados 


Coninta Sib Pereira, 

— ss cute 
A COMEDIA DA VIDA 

O ROMANCE DUM AMANU! 
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À porta da rua o Quim parou outra vez, vol: 
tandoise para ras, para 0 dhajor, disse ainda: 
Veja 
Ta Está visto 
Está visto? 
0 consente que eu do menos dê uma mo- 
dio de oito dias à sua perna e é minha 
na? 

Não senhor, não quero moratorias, Siga O 
seu radiante cantinho. 

Bent? Vou seguil.o! Adeus, outra vez adeus! 
disse o Quim € desecu resoldo pela escada “a 
baixo. É 

Nas no chegar do patamar 4 sua resuloção ia 
já um pouco abalada, & os degraus do ultimo la 
go desteu-os quasi que à passos 

As palavras do major Rodrigues dangavam-lhe 
uma dança vertiginosa lá dentro do cerebro. 


o enhiaco de graídão vala 
dedicadiaima amisade do seu vinha, mas não é 
ela á mto 

Desde q heroica de ser 
aee, dee que go de vontade se 
tomara feroz espadachim, o Quim ainda mão ti 
nha encarado nem de pero nem de longe a by 
pothese de ficar mal nos combates que lá proti= 
far dE ear para su Tabaco o cmi da 
ir 

A pala ha do ainda Ea Rar 
sa desagradavel hypothese no seu espirito, e fran- 
Sape» Quim o a mu cod 

Ti a dê de que sua mora seia vingada pe 
lo major Rodeigues não he sorria demasiada: 
mente! 

“Achava já vigança de mai, elle a vingar à hon- 
ra ulerajado, O major a. vingar O sta passas 

ento 
E quando ja a pôr o pé na rua, fóra da porta, 
esbarioao Hom transcunte que. passara redta dó 
eg 

“Fectou, naturalmente, um pouco, para o dei- 
xar passar, mas aesse movimento, attentando 
Eatodinente DO tal transcuti reparo que elle 
a core valer poa 

E então recuou. ainda mais horrorisado, todo 

elo de enguiço. 
Sou abseriatão que so mesmo tempo fer, 
asseroo tis ainda E 

Cuando recuára réparara no pé que tinha pos- 
to Sara é agora retirava outra vez para d cs. 
cada: 

é esquerdo. 
o 

E rosadissimo assim, que aquele corcun- 
da cra um anjo do ceu, era um corcunda da Pro-. 
nitino pondo-lhe aquelle marréca defron- 
e dades precisamente ho momento em que ja 
à dar o primeiro passo no caminho da honra, e 
oa ohe notar que esse primeiro passo cre 


lo = 


dado com o pé esquerdo, denunciava claramente, 
que o tal caminho da honra estava cbstruidey 
deonselhava quê se puzesse de pá atraz. 

Xada, não vou, disse elle comsigo aboboran: 
do todos és seus raciocínios, EE 
E depois, como que envergonhado dessa deli- 
deração tão contrária aos seus resolutos planos. 
de momentos antes ainda, attenuou-a acerestan- 

ão nos seus botões o «Hoje 

Não vou, ve hoje! 

E enfiando de novo pela escada acimi, parou /! 
à porta do seu segundo andar e bateu devigario 
ho, a! medo, como quem não tem à convitção 

o que faz. 

> Quem é 7 perguntou de dentro uma voz que 
o fez estremecer, 2 voz de sua mana, 

— Sou, eu, Ennilinhas, respondeu elle com voz 
doce, suave eprinhosa, 

como Es tu! 


= Perguntou a irmã abrin-” 


at eu, balbuciou o Quim, muito cor- 


= Então vingaste já a tua honra ultrajuda ? per- 
guntou ella itando-o cheia de curiosidade 4 40. 
mesmo tempo de desconfiança. 
— No. 

xei a honra ulirajada para amanhã. 
«O que diz o mano? perguatou admirada é 
indiganda a Emilinhas, 
«o Deixei a honra vitrajada para amanhã, repe- 
tiu succumbido o Quim. 

atreve-se a direr-me isso 7 Parece impos- 


ntão, dmanhã tambem é dia, se Deus qui- 


206, 
— Imaginei por momentos que o mano era um. 
homem. 
— Hein? 
— Mas vejo que me enganei. 


ma | 
sto. mesmo | Um homem nunca deisa a 
honra ultrajada para o dia seguinte, 

Estas palavras, severas e O tom secco, desde- 
nhoso, despresador. com que eram ditas, fustiga- 
ram of brios do Quim como chicotadas Violenta- 
menve vibradas, é acordaram-n'os. aa 

ão sou homem £ perguntou elle sentindo já 
ps primeiros ayiptomas duma nova resolução 

roi à g 


Não 
Pod bem está enganada, mana, sou um ho- 
mem! Adeus | 
E dando uma reviravolta desceu outra vez a es. 
cada à quatro e quatro murmurando pura se âni- 
mar a a proprio, para se dar corgen Ê 
T Nãg "sou homem? Pois bem eu mostrarei; 
bem alto a todos o que sou, 
E num violento Impeto subiu pela porta fóra, 
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Quando se achou no Largo de 8. Domingos, o 
arou é perguntou à si mesmo; 

Mas onde vou eu agora ? Por onde começar ?. 

aúito logicamente os Seus botões responde 

o Vi ao. «Jornal do Gommercio- prncipia 
pelo princípio. 4 

Ao mesmo tempo porem accudia-lhe no espi- 
rito outra ponderação. 

No Jornal do Commercios havia muita gente, 
O que havia elle de dizer a essa gente toda 7 Co 
mo apresentar-se ? 

Com timidez t Isso desmancharia todo o effeito. 

epico dos seus actos. 
- Com arreganho? Se lá estivesse muita gente 
isso podia ser mal recebido, sabir-lhe o gudo 
mosqueiro; não lhe desmanchar o effeito heroico. 
do Jacto, mas desmanchar-lhe um braço ou uma 
costela. 


E estava parado quasi ao pé do Rocio pensane 


no seu bom senso os prós é os contras das 

resoluções a tomar quando. vio à dois passos 0 
Dominguinhos, que vinha do Lyceu com um enor- 
me volume encadernado debaixo do braços 
taboas de logarithmos de Gallet. 

O Quim fez-se extremamente pallido: 
O. Dominguinhos vinha muito perto já não o 
istára ao longe, não tinha meio algum de evi- 
tar o encontro, 

Então encheu.se de animo é gesmungous 

E cocaina vesalto para” o Domingui- 
nhos. 


ão franziu o sobrolho e ao 
são jato oe usp: para o lado em signal 
Dede re 


wa 


ss 2 


O OCCIDENTE 


ao 65 Perca ar Pera! dias o Quim 
ando dois passos atraz do Dominguinhos. 

O Dominguinhos fez de conta que não cra 
nada com elle « seguio 0 seu caminho. 

'O Quim tomando esses ouvidos de mercador, 
por medo, apressou o pasto, insistiu no chama 
Trento, e” como o Doningulnhos continuava à 
não. risponder, a não fazér caso tocou-lhe no 
braço. 

Or. Pere 
era 
Vo Não me toque! bramiu o Dominevinhos 
voltando-se para traz 30 sentir pousarhe nó 
braço a mão do Quim. Ê 
vejant 6 desabrida que estava longe de enco 
trar iraquelle homem que julgava transido de 
medo, 

DO que me quer? perguntou-lhe b Dom 
guinhos 


t sr, Percira! Dá-me uma pala-. 


E queria. balbucio já muito desnorta- 
aa Quids 

“Ou não quero, bradou o flo dos. Pa 
eira “oi ato admito que srs me al. Pri 
Rol, ouvia prohibo Je terminantemente que 
mé dia palavra, 


guinho & 
tor que começou a faze 
juntar gente: a ver o que 
áquillo cra. — 

St, Pereira, 0 sr, es 
táome Insultando, disse re- 
prebensivo o Quim esver- 
deado, 

— Esto sim senhor, és. 
tou a insultal-o, é depois? 
Não é à primeira vez que 
o insultos. tenho-O. insule| 
tado por escrinto e agora 
insulto-o. verbalmente e 
estou aqui pura responder” 
pelo insulto. 

O Quim não se atrovou | 
a retroqu mto! 
êm engalir em seco 

mos! quer alguma 
coisa? O Quim manteve- 
no mesmo discreto silen- 
cio, 

— Quer que eu lhe en- 
cha de bofetadas essa cara 
estanhada. 

— Atire-se a elle, ande, 
nto tenha. medo, comes 
ram a aconselhar algumas 
vozes do. grupo enorme 

ue so formára, em torno 
os dois. 
= Ah Kss 1 Ke asso 


pel trististimo, €. não so 

Sentindo com toragem de 

avançar teve contudo à coragem de resmungars 
—É doido! E doido ? 5 pt 


CContinaa) Gervasio Lobato, 


SE 
REVISTA POLITICA 


* O resultado das eleições até hoje apurado, é, 
em geral, favoravel ao governo, não obstante a dp” 
posição contar já eleitos cerca; de quarenta dep. 
Tados, entrando n'este numero os três deputados 
Fepublicanos que Lisboa elegeu. 
As enusas desta eleição de Lisboa são já suffi- 
clentemente conhecidas para aqui. as historiar- 
mos, alem de que, na nossa ultima revistas duas 
mor o bastante para se avaliarem bo cicorasdo 
cias que determinaram que Lisboa assim se tas 
festadto republicana de um momento para suo 
tfo, da mesma fótma que tambem de um more 
to para o outro pode deixar de o ser, desde que 
O rartido republicano se ache apenas entregua às 
Suas proprias forças. E 
“Abra, todas às attenções se dirigem para a 
abefinra do parlamento, e parece que, moderna- 
ente; nunca foi esperada com tanta anciedade a 
Teunião dos representantes do povo, porque tam 
Pe Faro do terão untado tantas questões mélin. 
drosas para resolver, quer da política interna, quer 
da política esterna. 
a mesma anciedade faz com que corram no- 
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(Desenho de L. Freire) 


o governo fez mal ou fez bem em decretar esta é 
outras lei, pelas consequencias que della pod 

Dissemos outras leis e de facto assim é, porque 
o decreto sobre a imprensa veio acompanhadonde 
mais nove, que na maior parte teem mais ou me 
aos ligação. A d 

Assim o decreto da lei de imprensa, tem imme- 
diata relação com o decreto regulando as condi- 
sões dos espectaculos e que estabelece a censura. 
Prévia para as obras theatracs. 

O decreto regulando à direito de reunião e as- 
sociação, é natural consequencia dos que, ficam 
mencionados, é para que certas disposições d'estes. 
decretos postam ser executadas, foram decreradas 
mais seguintes lis que remodelam outras exis 
tenta 
— Determinando quaes os crimes que devem ser 
julgados era processo de polícia correcional. 

Auctorisando O governo à reorganisar os servi- 
sos relativos 4 administração da justiça. 

Criando nas comarcas de Lisboa é do Porto, em 
gadã um dos distritos criminaes, um juiz aus 


xando os ordenados dos juizes, ete. 
Seguem-se os decretos criando cm cada comar- 
ca ur tona de commerco. ganas 
larando incompatíveis as fancções de mínis. 
708 de estado com da de administrador ou fiscal 
de sociedades o cmpreras mercantis e industriaos 
que tenham contractos com o Estado 
Criando um ministerio novo-o da Instrusção. 
Publica é Belas-Artes, que fesrá por ora consti- 


tuido pela direção já existente da Instrucção Pu-| 
biica. 

Nomeando para ministro d'esta nova pasta o sr, 
João Arroyo, que exonera de ministro da marinha. 
e ultramar, nomeando para esta pasta o sr. Julio 
de Vilhena. Aa 

Vê-se por isto que a dictadura é muito mais fe- 
cunda que o parlamento, resta porém vêr como 
elle recebe estus leis de que o governo tem que 
lhes dar conta, 


João Verdades, 


Ares Mat Canooso Chego a Lisboa, no 
dia 4 do corrente o capitão de Iigato o preslate 
airicanita” Antonio Mara Caros Velo poesia 
erresire no caminho de ferro ole partra a Alo 
a para Napolos poe ai isa a ORR a 
era regronios à pais 

8 maior importância os serviços prestados 
por Cardoso na região do Nyassa, Gn obteve! 
ara à cata porugda a acao de nó tg 
A A da Sa ploria dos ee 
locador e portoguetes 
Envia, 


Garkto anristicom 
Com este titulo vae fun- 
o er LACAN dos 
cledade para promover 6 
desenvolvimento da arte 
nba porra aa 
Ereminção do todos os 
Nora ifornigustes a po 
sons q so iMtêresam pes 
pa a 
exposições anntnes 6 e. 
dablecêndo ma sua sed 
ma exposição permianen 
te abrindo aulas de dese: 
nho, aguarella, pintura € 
Cicuipira; realizando 
cnfiPencihs pabistaãos 
re assumpros dart é 
ceraturas publicando men. 

Ita Puma POR 
la 6 tória estao 
éendo um gablneio da 
teiaras 

À Comissão organia- 
dora d'esta sociedade é 
componta dos gra: Antonio 
Carvalho da Silva Porto, 
Ermesto Condeixa, João 
Vier Aval Accadi potes 


lou um garoto, NOVA MACHINA DE TRACÇÃO PARA OS CARROS AMERICANOS Berio 5 Eai 
Dara RS raia M LISBOA Sabemos, que tem adhe 
stava fazendo Um pa- 


rido a estaldéa muitos a 
úistas e amadores de bel 
Jas-artes, tendo-se já reali: 
sado a primeira reunião. para leitura dos es- 
tatutos. 
fundação d'esta sociedade será de grande be- 
nífcio pará a arte portugueza que tão abandonada, 
tem andado, 


PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 


& progressos das sciencias por João [jo- 
mança. É um opusculo de 48 paginas em que o 
auetor trata do prestimo da geologia é necessida- 
de da relorma dos estudos gcologicos em Porta. 
gal, Insere uma carta de João Bonança do grande. 
Sabio allemão Emílio Hubner que é uma brilhante 
Fesponta, sincilane de patriotismo «talento, em 
homenagem ão que mr. Hubner havia escripto de. 
Portugal e dos portuguezes na Deutshe Liter 
turçeitung de Berhim, trabalho a que 0 Occinrare 
sé relerio no volume xa, em artigos de M. Barradas. 

O opusculo do imtegro historiador e valente 
polenta João Borne termina com um notavel 
rabalho sobre o Missionismo de povo portugues, 
traçando verdadeiras joalherias de” erudicção 
historia e alevantada critica sobre as relações de 
Portuga com a sordida Inglaterra desde “icgo à 
1890, declarando o auctor esta nação espoliudoray 
fóra das leis da humanidade e fatal o seu desap- 
Parecimento, occupa-se larga é logicamente 
Presente e fituro de Pormgal  -S 


